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O vento frio de novembro sacudia as janelas da Willow High School enquanto os alunos se arrastavam para as aulas do primeiro período.
Hazel Rivers prendeu uma mecha solta de seu cabelo castanho ondulado atrás da orelha e olhou pela janela. As árvores estavam quase nuas agora, seus galhos tortos arranhando o vidro como dedos inquietos. Mais uma segunda-feira cinzenta e entediante... ou assim ela pensava.
Hazel sentou-se em seu lugar de sempre, perto do fundo da Sala 208, e sua bolsa caiu com um baque suave ao lado da cadeira. Ela pegou seu caderno surrado, rabiscando espirais nas margens, deixando a mente vagar para longe da álgebra e dos boatos da cantina.

"Adivinhe", disse uma voz familiar ao lado dela.

Hazel sorriu sem olhar para cima. Sara Kane sentou-se ao lado dela, com os cabelos loiros esvoaçando e os olhos azuis brilhando de entusiasmo. Sara estava sempre cheia de energia, como se soubesse de um segredo que o mundo ainda não havia descoberto.

Hazel ergueu uma sobrancelha, meio divertida. "Outro teste surpresa?"

Sara se aproximou mais. "Garoto novo. Hoje. E...", ela sorriu maliciosamente, "ele é supostamente muito fofo."

Hazel riu baixinho, balançando a cabeça. "Só acredito quando vir."

Mas ela não teve que esperar muito.

A porta da sala de aula rangeu ao abrir, e todas as cabeças se viraram.
Um garoto entrou, com a mochila pendurada no ombro. Era alto, com cabelos pretos bagunçados caindo sobre a testa e uma jaqueta que parecia gasta, mas descolada, como se não se importasse com a opinião dos outros.
Seus olhos castanhos escuros percorreram a sala, afiados e ilegíveis, antes de se fixarem em algum lugar perto de Hazel.
Por uma fração de segundo, ela esqueceu como respirar.

"Este", disse o Sr. Collins, ajeitando os óculos na ponta do nariz, "é o NTR. Ele acabou de ser transferido de Westfield. Faça com que ele se sinta bem-vindo."

Hazel piscou, forçando-se a desviar o olhar antes que ficasse óbvio que ela estava encarando.
Mas Sara nem tentou esconder o interesse. Ela cutucou Hazel com o cotovelo e sussurrou com um brilho travesso:

"Dibs."


Hazel deu um meio sorriso, fingindo que não era grande coisa. Elas sempre brincavam assim. Chamavam "direitos" de paixões que mal conheciam, escolhiam favoritos em shows, programas de TV, até mesmo garotos que cruzavam no shopping. Era a praia delas.
Sempre foi inofensivo.
Então por que seu peito estava apertado agora?

NTR desceu o corredor, passando pela mesa de Hazel. Seu perfume era suave — limpo, fresco — e, por um segundo, Hazel jurou que ele olhou diretamente para ela.
Então ele sentou-se em uma cadeira vazia duas fileiras à frente e tirou um caderno sem dizer uma palavra.
O coração de Hazel batia dolorosamente.
Ela não conseguia explicar, mas de alguma forma... dessa vez parecia diferente.
A aula se arrastava dolorosamente devagar. Números e equações zumbiam na cabeça de Hazel como um enxame de abelhas que ela não conseguia espantar. De vez em quando, ela lançava um olhar furtivo para NTR, notando o jeito como ele batia a caneta na mesa, ou o jeito como sua boca se curvava nos cantos quando resolvia um problema.

Sara também percebeu.
Ela continuou passando para Hazel pequenas notas rabiscadas nas margens do seu caderno.

Nota 1:"Ele é ainda mais fofo de perto!"
Nota 2:"Você acha que ele é solteiro?"
Nota 3:"Vou falar com ele depois da aula ;)"

Hazel se forçou a sorrir e rabiscar algo espirituoso, mas por dentro, um pequeno sentimento de incerteza estava crescendo.
Algo que ela nunca havia sentido antes — nem com nenhum garoto.
Nem mesmo nas paixões bobas sobre as quais eles costumavam brincar.
E ela sabia — lá no fundo — que aquilo não era mais um jogo.

Quando o sinal final tocou, uma onda de conversa e movimento encheu a sala.
Hazel arrumou suas coisas lentamente, tentando não parecer óbvia.
Sara já estava de pé, ajeitando o cabelo no reflexo da janela.
NTR foi até a porta, colocando a mochila no ombro.

Sara lançou um sorriso rápido para Hazel. "Deseje-me sorte", sussurrou ela, e correu atrás dele.

Hazel ficou parada ali por um momento, observando sua melhor amiga alcançar NTR, rindo como se fosse a coisa mais fácil do mundo.
E pela primeira vez desde que eram meninas construindo fortes de cobertores e contando segredos, Hazel sentiu que talvez, só talvez, ela não quisesse compartilhar esse momento.
Hazel pendurou a bolsa no ombro e seguiu alguns passos atrás enquanto observava Sara alcançar NTR no corredor lotado.

"Ei!", chamou Sara, abrindo caminho entre um grupo de estudantes. Sua voz era leve, confiante, como sempre era quando ela queria alguma coisa — ou alguém.

NTR fez uma pausa e se virou, com o rosto indecifrável, mas educado. Ele se levantou um pouco desajeitado, transferindo o peso de um pé para o outro enquanto Sara sorria para ele.

Hazel ficou para trás, fingindo mexer no zíper da jaqueta. Ela odiava o quão óbvia devia parecer — pairando como um satélite em órbita.

"Sou a Sara", ela ouviu a amiga dizer. "E esta é a Hazel", acrescentou, gesticulando vagamente por cima do ombro, sem nem olhar.

O estômago de Hazel se revirou. Uma apresentação indireta? Aquilo doeu mais do que deveria.

NTR assentiu, dando um sorriso pequeno, quase tímido. "Prazer em conhecê-lo."

Sua voz era suave, grave o suficiente para fazer a pele de Hazel se arrepiar. Havia algo cuidadoso na maneira como ele falava, como se estivesse medindo cada palavra antes de dizê-la ao mundo.

"Estávamos só pensando", continuou Sara, jogando o cabelo por cima do ombro, "de onde você é. Westfield fica a uma hora daqui, certo?"

NTR deu de ombros levemente. "É. Coisas de família. Tive que me mudar."

Hazel percebeu um lampejo de algo em seus olhos — algo escuro, algo que ele rapidamente escondeu.

Sara, é claro, não percebeu. Ela seguiu em frente. "Bem, você tem sorte. A Willow High é pequena, mas... interessante."

Ela riu levemente, tocando o braço dele de um jeito casual, mas deliberado. Hazel desviou o olhar, com a garganta apertada.

Ela conhecia aquela risada.
Ela conhecia aquele toque.
Sara sempre conseguia o que queria — tão fácil quanto respirar.
E agora, parecia que a NTR não seria diferente.

O corredor ficou mais estreito à medida que os alunos se dirigiam para as próximas aulas. Hazel se forçou a se mover, seus tênis rangendo suavemente no chão polido.

"Ei, Hazel", Sara chamou, acenando para ela. "Não seja tímida!"

NTR se virou para olhá-la e, por um instante, seus olhares se encontraram.

Hazel sentiu como se tivesse sido jogada em um lago congelante. Ela pigarreou, o nervosismo emaranhando suas palavras. "E-ei."

O sorriso do NTR suavizou-se um pouco. "Oi."

Lá estava de novo — aquela sensação. Como se ele pudesse ver mais do que estava na superfície.
Foi assustador. E emocionante.
Sara passou o braço pelo de Hazel, sorrindo. "A gente devia te mostrar o lugar um dia desses. Não é, Hazel?"

Hazel assentiu automaticamente, com o coração batendo forte.

NTR enfiou as mãos nos bolsos do paletó. "Seria legal."

O sino de alerta tocou no alto, quebrando o momento pela metade.

"Vejo vocês por aí, NTR", disse Sara, lançando-lhe um sorriso brilhante antes de puxar Hazel em direção à próxima aula.

Hazel olhou por cima do ombro apenas uma vez — só para ver — e encontrou NTR ainda parado ali, observando-os partir.

Enquanto caminhavam, Sara apertou o braço de Hazel com entusiasmo. "Ele éentão"fofo, né? Meu Deus, vamos nos divertir muito este ano."

Hazel deu um sorriso forçado.

Mas lá dentro, algo sussurrava,


Ou tudo está prestes a desmoronar.


O almoço na Willow High era sempre o mesmo: lotado, barulhento e um pouco caótico.
O refeitório fervilhava de energia — bandejas batendo, tênis rangendo, risadas subindo e descendo como ondas.
Hazel beliscou sua salada distraidamente, lançando olhares furtivos para o outro lado da sala, onde NTR estava sentado sozinho na ponta de uma mesa, com a cabeça inclinada sobre um livro.

"Sério?" Sara disse, sentando-se na frente dela. "Ele éleituradurante o almoço?"

Hazel sorriu, apesar de tudo. "Talvez ele seja só... tímido."

Sara zombou, enfiando uma batata frita numa poça de ketchup. "Garotos bonitos não podem ser tímidos. É tipo, contra as regras ou algo assim."

Hazel riu baixinho, balançando a cabeça. Mas, por dentro, sentiu um pequeno puxão — uma conexão.
Ela também era tímida. Quieta, de um jeito que Sara jamais conseguiria entender. Talvez fosse por isso que ela notava coisas que os outros não notavam.
Assim como os olhos do NTR piscavam a cada poucos segundos, examinando a sala como se ele estivesse procurando por alguém.
Ou como ele continuava batendo o polegar na lateral da mesa — um hábito nervoso, talvez, ou um código que só ele entendia.
Sara pegou o celular, rolando a tela com um sorriso. "Vou encontrá-lo no Instagram. Talvez ele já tenha uma namorada secreta. Isso seria...entãonão seria justo."

Hazel tentou rir junto, mas sua mente estava em outro lugar.

Ela percebeu que seu olhar se desviava novamente e, dessa vez, percebeu que NTR estava olhando para ela.

Os olhos deles se encontraram — apenas por um momento — mas foi o suficiente.
O suficiente para Hazel sentir o peso disso se instalar profundamente em seu peito.
O suficiente para imaginar o que isso significava.
NTR deu um pequeno aceno quase imperceptível, como se dissesseEu vejo você.

O coração de Hazel batia tão forte que ela tinha certeza de que Sara podia ouvi-lo.

O resto do dia passou num borrão.
Professores falavam monotonamente. Páginas viravam. Sinos tocavam.
Mas Hazel não conseguia se livrar da sensação de que algo invisível havia mudado.
Depois da escola, Sara estava praticamente pulando de energia.

"Devíamos convidá-lo para o festival de outono neste fim de semana!", disse ela, entrelaçando o braço com o de Hazel enquanto caminhavam em direção ao estacionamento. "É perfeito. Passeios de carroça, fogueiras, casa mal-assombrada... Vai ser tão romântico."

Hazel hesitou. "Você acha que








































d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/chapter_title_below.png





